
Itália tem interesse no Brasil 
Da mesma forma que está fa-

zendo com a Argentina, o governo 
italiano pretende criar com o Brasil 
relações especiais. Segundo o mi-
nistro italiano do Comércio Exte-
rior, Renato Ruggiero, a Itália de-
seja participar de atividades pro-
dutivas no Brasil, Argentina e Uru-
guai, de modo a favorecer as rela-
ções regionais de comércio entre os 
três países e, posteriormente, abrir 
para eles "uma porta" junto à Co-
munidade Econômica Européia. 

Ruggiero, que veio ao Brasil, 
segundo afirmou, para "preparar" 
a visita do primeiro-ministro italia-
no, ainda sem data definida, esteve 
ontem em São Paulo para inaugu-
rar a nova sede do Instituto Italia-
no para o Comércio Exterior (ICE). 

Ao falar sobre a participação 
da Itália nas atividades produtivas 
nos países latino-americanos (so-
bretudo sob forma de joint-ventu-
res), o ministro acrescentou que "a 
evolução do desenvolvimento eco-
nómico sempre passa por alguma 
forma de regionalização". Disse 
ainda que, isolados, Brasil, Argen-
tina e Uruguai têm limitações em 
termos de desenvolvimento econô-
mico, que podem ser superadas 
com a criação de mercado regional 
entre eles. 

CRÉDITOS 

A mudança de posição do Bra-
sil em relação à dívida externa, 
com a decisão de retomar o paga-
mento dos juros, foi, explicou Rug- 

giero, o que motivou a Itália a reto-
mar estudos sobre a abertura de 
créditos ao Pais. Ele lembrou que 
seu país fez com a Argentina acor-
do para investimentos que envol-
vem US$ 4 bilhões, entre recursos 
italianos e argentinos, para investi-
mentos em cinco anos. 

O Brasil, no entanto, é conside-
rado o "filão" da América Latina. É 
o País que detém o maior volume 
de investimentos italianos, segun-
do o ministro. Os créditos de curto 
prazo, que financiam importações 
brasileiras, porém, estavam prati-
camente paralisados, antes ainda 
da moratória brasileira. Eles pode-
rão ser retomados, conforme evo-
luam as negociações do Brasil com 
os credores. 


